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RIO DO SUL (STA. CATHAR'U..;jA�,.C\Sabbado 6 DE jlJ�HO DI;: 1931 J
.

,Nú.;§O""
�-=��'=!!!!!!"��===�="===����.=<=�.'..,..'!"'��';"oi=';� ,,_. fL'�'","","""",' ":�;

:, _.: do.
,

'

., _�'�""""'�������-� I con',SI3Gra,�ãD,,·. do Brasil á, como presente, de 'sua Sentida- sumin:!:l(],elles '<-que" a infeliz cre- [nr. Escrivão Districtal 'do T�yõ� I hia', .o qlie se estava assignarido;, li - uI! Y . de o Papa, um fico estojo, com ança teiJll�;:_sido devorada; por com a senhorita Wilde Gusten- I
. h) a indicação 'da 'somma aMossa Senhora' da Jpparecidâ' as armas póntificiaes 'na capa, outro biç{i'o >üt( pelos peixes, hoffen 'Monauilllotej, filha do pagar e, a espécie da moeda em

contendo uma !incla colleção de pois-aíé' iís dez, boras do dia .Snr. José Mo';;g:uílhQt�" que s'e deverá fazer o pagamen-A� solem'nidades; reálizadas a moedas' cunhadas' para circula- 'seguirite, nã(j)i�via fluctuado o
'

Aos retem-casados, o . "Agri- to, sem o que não pode' haver30 do mês 'p.� P:., no. RIO" em
rem na cidade do vaticano.' ,

'seu cprpo� .

'

,é'
.

cultor" apresenta os ',:votos, 'de tHu'lo cambial, Essa qtiantiél; -de-�homenagern "a Nossa Senh.�ra . Essas moedas constituem uma
'

'" -.

perennes felicidades. ve ser, declarada ,duas vezes, 'porAPparecidl:\ consagrada padroeira uma primorosa obra de arte. ,

' <C: Lua'me'a'ç"-o:s"'"
, > "

; c, :; àlgarísmos e por' extenso. Para'do Brasil, tiveram um esplendor
',., .�

�

R
"�,' . �; "

..
, I

'.,.,
'd"

,

'.

t" 'd. .E 'que a letra .de "camb;o tenha va-extraordi.narió, �an�o o povo
R ';I

, R' _'pl! jf\ " Foram. n?méados, .pelo Pre!e!- ,'.
nvasao . O.S escnp onos, a,.,m·, lor não se pode e:nendar �, som-cari�ca, Impress!onant� demons- 81u sarau IG ilr,I,� t� pràx.!sol'lO do. nosso mUnlc!- preza ._Força e .luz de, CUrltyba ma que se escreveu. Assim, se

traça0 de sua fe.
_ .

- Estão-se finalizando os prepa- pro, para o cargo de Engenhei- .
"

"
. em enchendo uma Ietra de ca�-Aros a translaçao da Imagem, rativos para a realização de um ro Municipal" O· '8nr.' José Hu- No d!� 28 do mes p, p., .Cu.n- bio nos enganamos na quantiada cathedral ao esplanado do

.grande «raíd> de aviação' entre mar c para o 'cargo de, Fiscal tyba f�J theátro de scenas via-
que se escreve por extenso, te­Castello, onde !oi .collocada ef!! Rio ,e Paris' promovido por um Urbano e Vehiculos, o, Snr Aris- lentas contra a E"'!preza de �uz mos que enche� outra: Se a rnoe-

um altàr propriamente c�mstr�l- < r, oo de 'officiaes do nosso I teu Diotalevi. .'
, ". e f<:rça daquella cidade. '

, da for estrangeira, o. pagamento-do tiveram lugar as senmomas. g tlr .' ,',' ','
. ' Naa concordando com os con- se deverá effectuar em' moedada' consagração ás qua:f.s. as_sís- E,xefCIto'llgdu� dn��re�etral,11d" a:�e-

C'" I �'d :';;", 'd' "secutiv(?s augrnentós ':devjdó'� o nacional ao cambio âÓ dta do
tiram, cerca de' 'um' miUlão" .9� lhor �C��I r�a � par e o mIrJlg�, OIlÇ Uª80 , _a ,rev.IS8� ,as, c��- , êa.mbi�, o povo invádi.u· os .

-es� ye�cimento, salvo se' houveressoas
-

.. fro ,daf e.

lhid
.

clssues' de' terras criptorios da companhia depre-: 'combinação em contrario' quep
A 'Imp'rensa: do Rio publica] la o�a� es_co I tOS OSt aVOla- , :' ','

'

c " dando moveis, machinarias,' vi- daverá então estar expressa' ria' , .

d dores que serao o enen e r-
F

'

, I
. A

'

d tr t d F' Yd·- '.
.a inas sobre a irnponencia as ..

'"
, '1 to.

, oram coneU;lu9s, segun a- trmas e u o. oram. ape reja- letra Sendo assim paga uma le-p glemnidades realizadas' em lou- suu CorBlOla.no,. COAmo IPtl.o o, e o
feira ultima, QS' sfrviços da re- dos os bondes e .alguns inçen- tra de cambio em moeda estran-so

.,

B'I tenente enJamm my e ra como . -

d
-

d t d' d '., .
.

dor da padroeira' do ras!.
'd

.,'
r vlsao as conces,soes e erras Ia os.

gelra mUito tempo depOIS °
"V

',,, navega ar, que Ja rea I�aram, em ri'�s�o estado: -os ',quaes
.

ti- A policia foi impotente para resp�ctivo 'vencimento,. :.> deverá' liA Santa"de COqU°IrDS
" er_n gran�e se�:et, tdras VI?gen.s nham ..sldos conf,l�dos ao advo- conter"a massa popular, que era ser liquidada a letra ao' ca'mbioII

- -' directas e 10- a a, -experl-, gado Dr. ·Ruy Girne Lima. cerca de.5.000 pessoas. ':' do dia ,do v;ncimemto' airldã'que' O "Correio da Manhã", do mentando, o apparelhoO'«Breguet Os .tr�bálh<:s ,'��" revis�o das < A.� d,e�rendaçõe�, começaram o cambió' tenha variado de mo�,Rio, publica, uma, 19n�� re- GR», qued se�1 e�pr�":'t�d� �a 8112 co.nce�soesl: cOl1çe,çhdas no as 5 'horas e terminaram as 11 d.o' a, prejudicar, o credor. E' istopõrtagein s�bre -a"f�mosa Santa travesSia o an I,CO � e arcarJ�: periodo "1900 a 1,,930, ,duraram ,da, noite. ,

I
,

•

:" ':' que di� o art. 25 da 'lei 2044.de Coqueirds"�\\l)uvlndo O �rce- Sabe-� que fOI,' rnbH' a _ cinco, mesês. < ,'j -: ; ,Tod�, o com�erclCJ ,��rou Ha um;caso porém, em que' es-'bispo deJMarià(ma e o BISpo p�raS? av�e 5� l�tpOrque I�'�:á "

", .:' ,:
, •

'õ'- sU,as portas. ,',
' >

:"':'
"

ta 'disposição' de lei é modifica-d 1
.

de fóra que condemnam no- UlSSO, e ,,-

Festa de COfPOS Chrlstl ' - , "d J

a

e f�;�idavél' 'exploração" que ins�allado ,
naquelle avião. -o :

, _,
.. :',

"

' "

",O '1 ,&" t"" ,', -;. ,a. ,','
" (continua.)' ,vem sendo anim.,da, p�lo.� hote- ,«rald,» esta marcaqo para julho Realiiçp-se, ,"quiri.ta-feira �as.- _ '-;

"

'

,1 '

,

feiros, ehauffel:ll:'s' e negocistas de proxlIT�o. -, sacia, � ,festa d�;.CQrp9s . Chns�I" Tem�s sobre, ,�, nQssa mesa

f
.: '

'

M' <.. 'Itoda especie.,
. ':,,' : ,

" cons,tan_d,o ge" I!!I�S�, ,sglelJ1ne e �e�.tra�a'ho, o;}o. , nUf!!er_o. 00 Pre eItura UnlCJpaAdianta d refendo. lornal, .que, Uma Criança devnrada por um proclssao, .' ':" , '".""
' jor,nalzl.Ol:lO cntJ.co, CUJO htulo, ',de Rio do Sul '

em Coqu�jros, o�de. a' t�' 'Sa'�- '

..

'

, 'ti ',', A l?rocissãó 'que.,!,' te��
o

�ugáç,', n?_s ser,ye" d�,ePlgrap�:_q,ue..��Ii:�: '.. .
"

,

tã" appareeeu"exls'tem ��nten�si".,)' i"'" ,ratare, ." "I;as,d�z r,gras.,�·� m}�n,�51<�er�of- �a�de :a.lúr � l.uz da_�p,u'b.lJcl�a ':�:�...

P.��aria N '4,',pe aU!OI;TlOveis de,-'t9ã9 'o. palzi' 'í!"tJr1i·�iT�1ço'acontecime't(to,a'ca-' 't�u' ,d!Mer.sa#.....rl)l�s .,.:d,e�t�l.,.:f,VJ!f��: 'tr� n.a,�I{'I!1r,� .R9.\(�!lça,?,.�tf,�, .:;:.:,�,
..,�P'� .' •. A

'

'

'lncltl'slve ?o. ,.Bara,Ft�' qu�,.�pn��- I)� ,de p�cQreF no AOlazOna$; en. not�,It�p..s� .,gra�dé:: lçpn,eurtcenqa b�do "C,e,ntral •. �;. ":;': '" ;'';-_'" i :.�' : cldádao ':E�ge'nl� ,?avet,zein romelfOS de toda-,a �speCle, chendb de emoção qu_ant_os, 'o de ft.els�, .- ,,-O _

K., C. !',) AU�"'� dê felçao, Schnelderf PrefeitO' pf(wls(;mo do,. eiltre elles'; ,u�'P :parat::Iaen.�e ',que as�istirám: a morte de uma As f_(t?S :�o�, q��e:, pass.(')l� .o p�fam.!nte. c�ltlca, est?, sQbrt,. a_ ,Mut1iCipi'o de Rio do Sul, 'noch�gO'u à yen?er' �o.d�s'-, as crêánça, victilÍla de um' jacaré. . pre�tit'o- f7IIg10�sd,v' a�havam-se dlreçç�� ,da pené! :� bnlhant�",' fio uso daS' suas AttribU'ições,terras'queposs,ula paratr con-
. No:sitio dendriíinado Campo" agradav�lmel#e\�rn?m�ntadas� .',. nos�o,;lntelhgent.e ,c�mpan�elr? ,> . R�solve:, . \suItar a "Sant�". .' , Alegre, no Cavein;>, 'ba.nhavam-se.·

.

,

I
.

de Impr,en�a ;<::yro �ost�,RI��I;:. . ..' _ _'. ,,'
'

.E ehegando .aoíolocal, os. ro- no rio os menores flprlano,Wen- . 'DbNelson:'Guerra ro, q1:'e pel�; l'?odest.l� que lbe _�, , N<;Jmear o cldadao Ansteu DIO-meiros se s�ntem arrependl?os, ceslau e Fabianp, fiillOs do sr.
.

"
. .':.. : ..." peculiar, ,e,�conde.:se so�, <>. P9:!}J- ta.levl, Para e?,ercer o cargo de

pois q!le tudo, 'em � Coqueiros, Getulio Velloso "de Almeida, . O Dr. N71�0� guerra ,!ue �a poso ps��donYlJlo ,de ,CQr,ilça,? fls<:al urbano, e In�p�c.tpr .. deé_ vendido. por 'preços fabuloso�'i ndo Fabiano avistou a " pre-' pouco �avla" flx,ada.,. resttlencla de .Ouro
"

.
.

, ...• '

.'
. , y�hlculos ,deste Mumclplo...in'clusi;ve ,a, '·ragui.n.ha 'milagrosa" ���ça de um jacar� q,he se à�� I

n:esta Vtll�y por, m.ohv� de ter Ao CY�Q" pOIS, e ao s;eu J9r� ",;Rio 'cio "Sul em' 1 de
.

Junho:e as lõlas mpe,dm,h,,!s, çpm. a ef- ,"'
,

d . FlorlaÍ1o�' (nconh- Sido. nomea�o, mediCO d� es�ol� nal, os n,oss,os ,c,l:lmpnme,l1tO$ d 1931'" ,_'"' " '
'

,Jigie da "Santa Pa:d�.:. ." ..

' , , ����;mav� g�tou, chama,ndó de 'JA�r7�dlzes. de ,Ma�ltl��,ro., de, envo�to, com ,votos de: '9rygf
.

e..
, , '

O consumo d.arl?, ah"t;. de a attenção do seu irmão,: que, çm. Flor!anopolls? _transfln� ,!l sua; eXls.tencla,..
, " ,',' E'ugen,(o Da1;_êt Sckneider,

4,O_00 litros, de gazollna, vale.ndo infelizmente não: teve tempo! de resldencla para�:aquell,�GCaPltal., " c
' ,

' ", ,

'

<
•

"Prefeito Provisorlo:.
];5,00' P: I�to" cU,stando ainda

se livrar ,da terrivel féra, que o
'

.Informações, ufeis. ,,;
,-,�. " '

,!i$o.OO iO litro de oleo,." ' alcançou levando-o para uma ';' Oa'sa Borba·
" "

r

". '{Continuàçãq.).' 'PQrtaria "N. ,5: A exploração: ,é, sim.ple!,'menfe moita da canarana. r 'Dâ'letra de cambio e nota >, "
.

h t'
"

".,

W
'

'Como haviamos ',noticiado em "..., O cidadão, Eugenio Davêtp antas Ica,
,

,l,'", Aterrorizados fa'rtano e en-,
'd'o' desta folha

'

� .'

promissQria "
,.
'. .

'

"Os cqaliffeurs 'por u,m·tr�ject� ,ceslau bradaram. po��, �occb�ro,
o �����roB���:� . de, Blutnenau' 5.0' A as�(gnatura dp imJpr-i� Schneide.r,.. Prefelto'. Provlsorrode 40kllometros, ..cobram .. to; f' iem 'quanto o lacare, f1uctuava a

.

h" fT I,' f ' 'J>unho .do sacador ou do ."ptanii' ido ,MUnlCIPIO , de RI? ?t� Sul,250$009! " ,,' : ,/ ", :)ll'com:a sua infeliz victimal, que'l,abrru oJ�, uma lia ,n se_�,p�aça"'datàrio es,peciaL A- assignatara ·nQ uso das suas ,attnbUlçoes,. . . ." d "

.', 'I.",.!.
" A convite, dos seus propneta-. '. "

.. ','" ,,' ", _.;
Os hotelelros ..;"unRrovls,,!.. os apenas deixava ver os pes; ,em "

"t'" f 'd
.

t" deve,ser fu:mada,abalxQ dO"co(1_J �-
,-'" -"Resolve: ''II '

'

'. 'os' cobrando'
'

. _

d' d" d
'"

riOS VISI amos:o re en o es a-
. ,I '

, . > ,: ipe, am, os , rOllJlelr .," d' toa',movlment�çao esor .ena a.
, bel�c'il1i1ento €omnlerciaí 'notan- 'texto. '.,

A � _,

,

',' , l:xonerar o s�r: Adolphó Ber-,ate a agpa e a avagetp as :
-

" Ao_s gntos, dos dOIS m�nores
do-s'e uma Variedade de fazenôas;' <;0i:t1?: se. �e, a _-lei, ,.enumera toli do cargo, ge fisçetl Municipal,)�as de mesa e. ospa�tos... . , alludldo!? apparece�ar:n. no local
fin'issimas ara'tódos 'os 'gostos cej"tosJeqUls�tos �,�m os': -quaes do M,unicipio de ,Rio ,do Sul..:0s. taes hotels, estao cheiOS os seus paes; qlle iniCiaram pes- .

S h
P

h·:o';· 'e'
.' o escnpto nao sera letra de cam. . '

d
'

b' d ue vendem ora .

d"
,

'

..

d 'para' en oras" m ...ns crean-., d' 1�'
,. R,io' do"Súl �m l' cl"e" ,junho: vaga. un os'" q, .. ',

.

'.- qUlzas,- na a con,$egum o encon-
. t 't·. tros 'artigos coni'ó ,blO. E o.,que· IZ 0:�rt.,,:,2 'dá:JÇI'. .çoes -forjadas e pellam os romel- trar, ,

,>, ça�,: anobs o� d ,',' b .

'h
. "Não será letra de cambio o es- de 1931.ros ali alojados, .

• f'oi ,feita' uma batida; dá qual seJamt: sO,t- r �s,u som. {IP.JS, crip1a. a que faltar qualquer d'os' F.:Ug�ni,Ó ·1)(i�ê.t,'S�:.h'n,e�'..

' ,,' "",.

<

Ha 'numerosas . barraca.s
. ',de resuliou :fugir o jacaré, da moi. ta gdrava as te �de cd' md.a m Inl a-

req'uesitos acima el1umerados' O ,nrefel't'o' ProVI�so'rl'o .

,

'.'< '. --'.' .', 'c' ,
",. e "'em eClos e '!Verses pa- .'" :, .....qumqullhanas .. \ .

,

"

<" '_ onde se - escondera, ?elxa.ndo drãos. . :':-
'

,

'
" I ,:scnpto. sem �sses 'r�quesrtos:

" ",,'
.

"'."'.
.

. TQda e�sa, �ente es�a prQ�p no íundo o torpo de flonano '

N { .

:
.

d 't '_ e claro que selia um "titulo, de Pottaria I'f 6:.

ta a" luctar . empul1hando armas
que foi por alguns dos' presentes t

o ar:n�s,
.

al�/ t �UI. 0_ gO� divida só não será, um,' titulo'
'

.

.' :
.

" .

'em, favor da Santa' Ja'.;oreçedor.ai .procurado em mergulhos feitos 0. e cdap�lc, o' naV"tl� fi Ulçao t�' 'cambial cobravel pór execut.iva:!;;· 'b I. éidadão .

Eu�eiHo Davêtd', '" '''.

t'·· ','",. '.' - t' 'd" merca Orta nas' Irlnes e pral- �.
.

.

'" '.'"
.êS �uas n�goSlaas: ';, : ,.

'"
em vanas dlrecçoes o os sem

leiras.
.'

'

. �sslm' para que .um, esc�lpta s�- .Sc.hneid�rl.. _-Prefeit9. Provisorio.,ps 'Prese�t�s .�" e�mol�s .. qa . resultados.. " .

'

Muito gratos, pelas gentilezas Ja letra ,de cambiO e necessano do MUI1lClplO de RIO,' do' , Su,�dos a Santa, at1mgem qual1t\as Emguamto IStO se faZia, outros . . d'. .' que tenha:·, no uso das suas aUribuirõesf b' ( ,'< I '" •....,..'
•

.

f' que nos Ispensam os seus pro- . _ ,
'

.

'"
, ' ..

-

a, u �:sas. .

' ,.'
,
c' .

� entrar'étm a persegUIr a era qu�
, rietariós'Jo,ao e 'Domingos Bor- a) a ?enoml�açao de 'Ietra"tf� . Resolve: _' ., '.O.s explorador�,s qa Sa�t� pre como a zombar. �os presente� ba. . .'

cambiO. na h.ngua em <Jue<'ó. ti;., Nomear o cidadão José : H�-,tendera�, at�car Entre:R,os: ,POt- fluctuava a. cada Instante: '

.

' '

tulo fOI escnptQ. A, lei encara mar para o 'cargó pe"Eng!!llhel-que o Vi�arlO I(Jc� Naore�o�he�� ConsegUIram elles,
. apo� mUl-

,Enlace'; éom muito rigor, a obrigação to r=i'Scal do Municiplo' de', 'RiQ'ce a santidade de Manoel}na. to, frabalho, matar 'o lacare que, cambi�ria por isso exigia expres,- do Sur.
,

P f 'd 'I'P
"

. re�ocaram para 3. !e�ra, ,�:m�e _lV\órÍguilhot�:Ber�oli, sa.mente essa denominaçã<;>, pará Rio 'dq Súl ein ,f d�' Junho,reSenlea O pS O a�,�, ,fOI aberto para verifIcar �eh,a\'la -- ,Realizou-se em Flonanopohs, cl1<�mar, � atterição' de ,quem as- de 1931.'
' ,

,_'
'

.' O d�ef� do governo Provisor� ,�ngulido o menor., ."' .:
"

), a 2�8., do .mês. P ...
·

p. ,? enlace �ign�I..,afim de. que nã<:' se,'p'o�- , :-Eugenio.Davêt �clu�eir!er,rio, Dr. GetuliQ 'Var'gas� recebeu,�'�' Nadá,"porem, en,conLraram pre-: ma,nmon:l:al do Snr. ,LUIZ Bértoli sa dizer, depOIS 'que 'nao' se sa- ":?,", Prefeito Provlsono
,

I "� .
.

•
•

)

I ,
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Rio dv Sul, 6 - (} - 193�........;II '_,ii!Ilii:iOe!lilll."'JAij I e m ==....u_�:?��..-"�;!""'''":���...��.!ri-'''S!!iit���'''':�'')A,.���-��Bodengare Bodenbe- laub, Oruenpflanzen oder seu- NOCJ-! IM!v\E� Dl� "HEILI- II f�brikation unter

Vef\�e�dU, 11;; .A U f. H H I tU T I li C Hq, duenger belegt wurde - stark GE" VO:.J COQUEIROS. einer Sumpípfanze, der "Anlnga ,
I LU

deckung und Luít- behindert, ganz
.
abgesehen ,d�- In einer Sitzung des Brasília- �ie an �en Flussufern in Pará WEí-J�;j NUR jAUCl-lE AUfduer " vo�, dass �erarhge Duengerstoí- nischen Aerztesyndikates in Rio I In ungen�uren Mengen vorkomn:t. ' OIE, WIESEN KOMMl fi,uengung 'J '" te je nach Ihr,er Art viel .u.n.nut- wurde die Antwort des Direk- Prof. Felippe de Sou,za hat em .

V f h b d h, Wie man einseitige f?uengU,' (fortzetzung.) zen Balla�t und sogar schãdliche I tors der Saude , Publica do Est. er a. ren a,us?,ear eJ�et, urc
gen ueberhaupt vermelden so�' dDadurch, wie auch durch ihre Bestandteile enthalten. de Minas Geraes auf die vorn

das die Veral.b�ltung dl�ser Pflan- 50 soll rnan auch bei der Duenl, bzersetzende, und Oaerungserchei- (fortzetzung folgt.) Syndikat ausgesprochene Bitte ze sehr vereJl1,ac,ht .wlrd .. M.an gung der Wiesen mit jaucl' 51nungen hervorrúfende Taetigkeit verlesen, im falie der lIIHeiligen" ,gl�ubt, dass Para rnit �elchhg- sehr vorsíchtig sein. Die f1üs;,ewird Kohlensâure frei, die ihrer- von Coqueiros einzuschreiten keit
..

den ,ganzen Paplerb�da�f gen Ausscheidungen der Pllanl',seits wiederum fuer die Boden- I N'L A N, D und den Missbrauch der ange-
Brasiliens aecke� und 110cn �I- f I I Saufschliessung, íür die Ernãhrung, blichen \Vunderkuren zu verhie- nen grossen T,ell des Erzeugnis- zen resser ent la ten tickstoll.....

lANDVERTEI UNO se h E d N d und Kali, aber nur sehr geringedie Duengung der Pflanze selbst L IM ten. Der Direktor erwiderte, die .

s nac "�rojJa un or ame-
Mengen Pl.lOs;!h?rsaeure. Wer',VOI] -atlergroesster Wichtigkeit NORDEN Behoerde wuerde, ohne Gewalt- rika exporller�n .koennte.• Der. den nun die \Vlesen, wie da�isto ja heutzutage ,dueng,t man Der Interventor in Pará, Leut- mittel anzuwenden, das Noetige Inter".'entor m�lt1t, .tn der "Anlnga_ beinahe am Hof gelegenegeradezu mit einer Kohlensaeure- nant Barata; hat sich entschlos- veranlassen. \Venn es ihr bis und .,Ihrer Verarbeitung zu, Papi- Oruenland aus Bequemlichkeils.vergasung, und das uralte Sprich- sen, an írühere Soldaten, Fischer, heute noch nicht gelúngen sei, er ernen Ersatz gefunden zu �a- gruenden haeufig der Fali iSIwort, dass . "eine gute Bodenbe- Arbeiter, Polizistén und Perso- den extravaganten Vorfaellen in be� !ty.e� denA unfg�he�eren :Irt- ausschliesslich mit : [auche ge:arbeitung .einer halben, Duen- nen, die kein Eigentum 'haben, Coqueiros Einhalt zu gebieten, se a IC en us a, ervor",e�u- duengt, 50 erhalten sie eine ein,,gung gleichkomm�", hat sich von dem gewaltigen Besitz des so kornrne die Sehuld daran fen du�ch .den Rueckgang cer
seitigé Duéngung., Wird, diesel.glânzend bewahrheitet. Das Volk Staates an devoluten Uindereien zum groessten TeU einer gewis- Gurnmipreise. Veríahren [ahr fuer [ahr wieder,'hat unbewusst das .Ríchtige" er- in gesunden Gegenden grosse sen Presse 'zu, die in rnarkt-

AUf DEi'v\ \VEOE ZUM h?lt, 50 �endert sich a�cli dtr n'kannt, ohne jedoch den Orund Landlose zu verteilen. Die lnte- schreierischer Weise Propagan- STREICHliOLZMONOPOL. Pflanz�nbestand der \Vlesen in'zu kennen. Oerade die Ker.mtnis ressenten erhalten Terrains von da 'macht und t'ine Atmosphãre
. _. I durch�us LI nerwuenschter Weise,'von den Erscheinungen und 250 m front und 1 000 m Tiefe von fanatismus und Aberglau- Der cCorrelo da Manha» tellt Allerlel Do!denpflanz,en, I.:oewen,iihren Ursachen, von den, ZU-, gegen die Verpfli,�htung, ein� ben s�haf!t, die allen ver�uenfti- ueber den Streichholtru.st mit, z,ahn, Kaelberkropf und ahnliche�sammenhaengen, der Zusammen- Wohliung darauf :?U bauen un'd gen Emw:rkungen auf dle Be- d�ss derselbe von d�r FI.�ma ,?a melfr stellen sich' ,,.ein. , Dies�hang zwischen Ursache UlJd irgendwelche PflanzunO' anzule- voelkerung die Wirkung nimmt. vldson, Ou�len Bt Cta. .I� RIO! pflânzen haben einmal geringenWirkung ist es, die den Land- gen. Weder ein Preis �och Steu- Waeren die von subalternen ln- Rua da QUitanda, orgamslert sei, Naehrwert; zum anderen unter.wirt instilnd setzt, das denkbar ern' sind, zu bezahleri dafür aber' teressen inspirierten. Reklamere- und von Herrn I)nk, del� Re- druecken sie die guten Graeser omoeglichste mit moeglichst ge- darf das; Los auéh nicht ,weiter- portagen usw. in diesen 'Blaet- p�aesentanten von, Rotschlld ge-

'.
und Klcearten durch ihre ÜPpigringen Arbeitskost�n und K�pi- Ilegeben '�erden bevor. ni.eht tern nicht, so waere die "He,iIi- leltet werde.

'... 'Wilsehsenden, breiten ,Blaetter �t�lsanlage aus, dem ,Boden zu d�s- Haus' gebaüt' und dié Pflal1- ge" schon laengst wieder in der Der trust habe fabnken� I�n und hehmeri den guten Wie5en. �zlehen. zangen angelegt sind. profanen Masse untergetaucht, Norden dafuer bezahlt d,ass sle pflanz,en die Nahrung. Auch er,Durch die , ,Tae.tigkeit der
"

, '.

aus der sie gekommen isto ihren Betrieh einsteI,lten uryd h�. sCriweren sie durch ihr� dikkenBodenbakterien selbst wird aher lAAAPEÃO ZAHLT HÓHEN: be dadureh hunderte von Arbel- Stengel und derben BJaetter dasauch der Boden lockerer" die
,;, SOLO KAiv\Pf GEOEN DEN tern brotlos gemaeht. Trocknen und die" Ernte de�Bodenteilchen, mischen' ;sich ' ,

RAUSCHOlfTHANDEL.' Die Inhaber der FifP.�a David- Heues. Um gegen die�e Schãdendurcheinander, 'und die Luft kann pie flehenden Mahnrufe gegen
ln seióem Vortrag" ueb�r', die son sind verwan;dt mit den Inha- Abhllfe z.u schaffen, muss I ZU,in die Tiefe hinabdringen, auch die Oeissel der Nordost-staaten,' bern der Streichholzfirm,a Lin,k, naechst die Duengung' gea"nderlVI'r:gilino 'ferrol'ra 'genannt Lam !replante Polizeireform im Bun-hier die Belebung der Boden- ... ,'" -

�

deren Bruder Oilbert Geren, t, der werd,en, ÓeQ'eB die Jauche ai'h· h ( I' h
. peão'.', energich'e Massna'hmen ,desbezirkje(�laerte Dr. ,,?ernam' -

� ,SC IC ten .natuer Jü ,nUf: ,bIS ZU, ,

A
.. Banco

..
do Commercio, von,. São Stickstoff,- und Kaliduengu,n!l 1'51

' "

') zu ergreifen, werden immer drin-' boco filho;' der ais litontaet
�einer gewissen Tiefe verursaehen. Paulo 1St, welcher aIs Praesldent J'a nichts zu' sag.e,n. Die 'Jauche

"

" gender. Nachrichten aus dem be- auf dem Gebiet der ToxologieOerade, diese ;,Iockere 'Eigen-
b' h M h heute noc,h cle.r fi�anzmjnisterl darf aber niemai�, allein:. 'ange.schaft dieses "belebten" , \Vald ..

dronhten Oebiete zufolgé,' die gilt, die IS, erigen ass�a m�n Herr Jose Mana ,Wltacker vor- wendet werden sondém; nurboderis ist es der seine kost- eine Rio-Zeitung veroeffentlicht, ;zur Unterârueckur-g des qUSC -

steht.. "

' ',"'" ,

.
'.,' unter gle,içllzel't,'g'er Ve'r,w, e' n',d\1' ngist der Verbrecherkoenig ]'etzt gifthandel,s aIs unzureichend,bar:ste, Mi,gift ist! Und wenn .

k
.

O R h Mil dlesem Herrn habe,O,llbert ausreichender Mengf'R von Phos.llÍer gerade der \Valdboden aIs seiner Sache 50 sicher geworden, u�wlr sam'zu. sem. .�r aus� -

we!len der Preiserhoehun!l auf phorsaeure. Um dann' ,di,ese ':'n.das5 er oeffentlieh unter' den glftschmuggel 1st zu' emem em- �
� l:IBeispiel g€:waehlt wurde, so . . .'. ., r h

.

G h' ft' fast Streichhoelzer zum Besten, des kraeuter auf der. \Viese' wiedergeschah ,dres deshalb, "weil inl Sertanelo�' fuer �!nt�ltt)m sem� traeg IC en esc ae ,ln , Trusts verhandelt. al:lszurotten, ,muSs die, WieseWaídbestand auch·alle aflderen �and�, wlrbt u.nâ ]edem, der allen Laendem. geworden,
.

und
Die vom «Correio da Manhã», l11ehreréJahr� so frueh-:und 50Einfluesse, dlé' zu einer wirklich �rch Ihm: al1s�h'he.sst, einei1' �(jld es nuetzt we�,�g,oder garn!e:hts, gemachten Angabén haben ul1ge·:' of! gemaeht wenjen, dass ,keineinwandfreien, vollkoltlll1enen B,o-' Non� !O$�O� taeghch ,vers,l?rJcht �enn b�ld hl,er,,; pald da �mmal h A f h t d S' 'f' d A f sdengare' bel'tr'agen, s'lc·l'l�'·u'n"'g'"'e,'(',"I"'n",":-:, '\D!l'�'.slçtr"dle Bevoelke_rung I.m I,n,,- e.me kIe.,mere oder, gro.esser,e. Par- ,

eures' u se �n' erreg un e:-, I", ame rei, Wlr '" u die,� Wei1< -

_ b hl I d I d wartet man mlt ,Spannung' dle se kann die \Viese von dendelt, auswirken 'koennerí ' 'rern der von Lampeao '

helmge-I
tJe esc agna 1mt wlr. n, er

Erklaerungen des Ministers \Vhit- ,unerw'llenschten Oaesten allrnlih.Diese letztéren Eií1flue,�se aber: suchten ''Staaten jn 'schliml7ler ,Tat, w�s h,�t es, zu. b�?�uten, a�ker "

!i'ch wieder befreit werden.haerÍgen 'mit' der 'moeglichst Le�e befindet, besteht �rC?sse w:enn m �IO d� J�neJ�o em paar
\. .

unbehinderten E�nwjrkung'_' der: O,�fahr, dass er Zuzug ge�lnnt Kllo Kokam. ver;l1Jchtet w,erden" i)
,

Witterungs- - genauer gesagt Dle Bev?e��erun� hotft darauf; waehren� dlcht. a.n den Landes-
LOKALES _

'

der Klimaverhãltnisse zusammen, d�ss;,�aJor Juarez"T�vora s()fo�� wenzen. In Bohvl�n". und Peru
. " HUMOR�S�fSCHESzu, denen' Sonlie und, Regen, �It sem:r angekuen.dlgten Offen� msgeh�lm ;Koka-Fabnk�n beste� r k O' t

'

Waerme und Kaelte, urtd víele SIV:_ �egl�nt, e�e dle y�n, L�m- h�n, d!e 1h�: ErzeugtllS ueber Ir .,us ',nen e ,,\Venn meine, Magenschrner·andere noch gehoeren. ,peao betnebene Werbung �velte- dle, O�em;e SC�lT!uggeln und, ,so .Die am vergangenel'1 Sonntag zen, auflreten, ,tririke ich 'iI '- Bit·
Bei Regen verschlaemmf eín ren Erfolg �aben .kann, ',./ fU,er I,rume!, ,neue Versor�ung staHgenabte Vorstellung. hatte tert), dalin lassen sie' nach!u

offen darl�egender, Bpdeq nur 'zu·
,

,

.t "

D "',,
von RIO

_ mlt/lem. ,�effle�rhchen den vollen l3eifall der sehr zahlrei.. ',,\Vie' ,tange hàben Sie' schon
Jeicht. 'Bei Sonnenschein oder OAZOLIt.'lIM, O�T ?toff sor�e�. _�Ie Kok�-Pflanze chen Be�\lcher gefuilden. ,damit zu tun?" .

-

I ','
Trockenheit verkrustet er.' Durl:h , Mit' dem norda�erikanisc'hen �� b�k��thcr m �en su�d.a�e- , Morgen fi_ndet wieder eine "Zwoelf flasehen!",

'

beide faktoren aber' wird (:I€r Dampfer Mirko" hat die The rpl a!1f!k?� ent, a�n?c�nC'h an D�r Vorführungmit neuen Prográmm
i '

"

L ft t'tt B d h" aZI 1 I\ues e llelmls. le statt.. Vater (bei Tiseh zum kleinenu zu r! h�um o Ifkn ersc w�rt, Caloric Co, in . RiQ 'I
auf, ; eil}en \Vissensehaft j wurde auf die Sohn): Nun,' Haenschen, w-te.wenn nle gar vo ommen e.. Hieb eine Sendung'" vón 5000 PI) d durch aufrnerksam �. �"'-

hast:, duo dich heute 'I·n,.der Schu",hindert. Dacfureh aber wií-d den Tonne'n Beniin' 'Oasolin Kero- d
anz�

h d� . d" .

h e' GaschaeftserüffnungBodenbakterien, soweit sie fuer seri l:lSW ernalten An< KOÍlslim abss ,SIC,' le"lO ,I.amsc er dlT;l- , ,,>.
le gemacht?

uns in frage kommen, die Exi- steue'rma�ken sincÍ fuer die dies� gd� Phrenden Kgewlss,er . aKen I�er Vo� 'der Leitung der hiesigen J:iaenschen: Papa, unsere l_eh:stenzmõglichkeit gen'0mmen oder SendunO' nicht wenig"er aIs 2300
lIrc <l� Rauen'h v�,nt d

ol\a- filiale' der Casa Borba wurde uns', 'rerln sahgt, dass OehsJJrae����C:�eld0ch stark eÍl'Ígesehranl<t. Damit C +
"'.

d' K 'o .

AIf ".) blaette�n ln ausc zu,' a,n z� mitgeteilt, dass die Eroeffnung, dér Ma Izeit einen eiteren 'lia·'
wird jedoch'auch, die BodénO'ãre'ld on,?� m hlel't a�sde �rD" Ta'hn-; versetzen, pflegten. I� der Hel- ih-res Oeschaeftes heute ,stattfil1)-. rakter haben sollen. Lass ún,s

b d d "! ega �lngez� ,,�or eA. le ,e, mat der Kokapflanze 1St es also, d ' " ,)ieber Von dem· neuen Chapli��unter un en o",er ,zu,m wemgs- Calonc' Co besltzt auf der Hha .

hr h h' I' 11 d
et. " "

"f'l dtens stark,bt;einfraêéhtigt, ver- Redonda n�ue TankanlaO'e,n' in :nRlc"'h,s�ftw,er'b �,I�IC d ,?s: 'i ,C\ Im re,en.' 'c;;!langsamt. In' nicht':garen Bõden welchem die 5000 ionrie;'B�enri ausc gll;, }u ,erebl:r:t 4n
'N'"
es

, Plld' 'lJfl'a' CAilnt'ra'l,
"

--_---'--_-_--, -'" d" 'P'fI' , : b '

-

aus'ser anues, zu, ,nngen. ur u ilvermoegen I�, an7e,: a; ,�r .nu� stoff'.untergebtaeht wúraeri.
"

.'
'O'
.",'

Akf
':

'II . .
'

'

.
,. " rischlechf oder aúch 'gar-'l1Icht ""':,' J 'l'

'

" 'í' ", ..em.� ." ",et.neln.�ame .. :IOr .� er -.Dle, Besttzer "der 'Baeckerel:' CINE,1VlA BRATT.lOfortzl.!kommen; M:;m s,iel1tdies s'o ,NOM 'ZtJCKERMÃRKT 'IN ,sdl)�men�a?l.schen Lan�er konp: ,,,Centrar' teilten uns ntit" ?a�S'i' . ," .

"reeht, wenn man auf Urwald�, _' :, .. O," '_,' '",' te bler wlrklrche ErfoI",e erz!� Herr Pedro Matto.s, aus' der,Flr- ' AIs fllm)uer morgen ,,1St anoboden oder�uf Kamplandp,pan�zt ,t .,(' ",' �LAq5?AS:, ' ' lendqf( Ir�POl.t �uf .1e� . �ie- m�,.au�getrelen ist.Únd d·ie Backe� gesetzt ."PARIS" (Der, 'Kampfund dann"d):� R7�uUate mlt em- ,Banco do Brasil 'hat vers'chie- ��1:> ,a�ss rle d VI� h elcO' e� rre".'lm :�amen ,des H�rrn Ivo �m:Troya) SUo. J�hr� vQ! C�ns.ander vergfelcht. ' denen 'Z,uekermaerkteh irn Ndr- u berwr= le� a sd�: c

Tn�u",�e ReiS welter, gefue.hrt wlrd. !t, ell1er' der grossarhgsten fIlmeWird der ,oHen daliegéndé und deo. finaf1liielle Hilfe zuteiI 'w'er- u�de� b
�p 'r.� ,�ser a sa� 1e

ider ,Ietzten Zeit.
,

'

:verkrustele Brildér..:, da'ge'ien mit clt�FJ;!assen und damit der. Zü\:- �! . e', ' IS}� se;t .eu. ��e�, �� Praafaktur '�, " , ;'('Am Dien'stàg, deli, l6. ds Mts,Dung, Laub, 9der mit, anderen ken:industrie wieder eii-nge Hoff- ule .�! p_�s;,�e '!
_c lwl,ehr.Jg_ el el, ' beginnt ein, wun'derbarer Ser!�f1-hUl,T1usbiIdendêri - �tofféri bedeckt, ,nUl1lT 'einO'efloesst. 'U rifeI" den I, Rep� eS�lOn des fure tbélrn La-

. Der Herr Paefekt emar.mte; fillij "Die 1'0 Schandflecke." Derso g�deiht,' die"richtiget:! feu'i:h- ,Staaten. 'di� unter
\

de'r ZucKer_l,ster;,._ -

"
",' zum ,Ingenieur der P:raefektur liii1tritt' ist, wie uns dié Ero[3r,é·tigkeits�'un,çI Waerrnever.haltnisse krisis ;chwer zu leíden haben, II í ,Herrn José Humor Imd zum fis- za mitteilt, mit 1$50.0 pro. Bersorvorausgesetzt, aucl{die' Kleililebe- bl�;f,indef. sich- Alaaôasj Der 'kIei- PAr�ER�'RODUKTION." cal (Urbano e Vehiculos) Herrrr U. ,Abend'-arigesetzt. Die ,Sérien-weit der Baktê�iC'n.. ,Die Ver- ne Staat kann sich' au's" eigeiler Der gegenwaertig in, Rio ,de Aristeu Diotalevi. -: "

, karle fue!' ��, _.:\bend.e 'ist
,
milkrusf�ng , \_Vir,? 'l!,Ufge,hobe,n,. d!e Kraft :nicht . helJen", 'dê,shalb ist I' !aneiro w�ilende In, terventor im _6$000 'pro .per�on anges,.etzt:, "�r��es�� del7 Boclengare ;'w��der I,a,uf: de,m Luftwege �l'er �Sta�tsse-, �t�a: �a:a, Hq,uPtt11a�n Bar�ta, St�llaílelmin '

Dem 'Senenfllm geht em gulerelng�lellet.
"

"1" ,: kre,taer",des '111�erÁ' ln: R.IO' emg�� 'I zelg, slc,n, pesp'nd�r� lI�ter�ssle:t 'o' Huf voraus. t'Dle Erzie!ung ,dner guten BO-, trQffen, um, wle es helsst; mlt an d�r. Loe�ung .emer frage, d}e Im laj,lfenden Monat funi' ist --...........-----------deng'ate aber \vird durch eine Banco d@ Brasil, ueb�r di� Hil-' verscnl�dene WIs�enschaftler, m auf der Praefek!ur die 'Haussteuer [ ,

Brie,f,p-'api,er
'

unsaçhgemaesse oder zu starke

I
fen zw verhãndeln dle det- Zuk- dem genannten Nordstaat schon (Predial.) zu bezahlen und aufDuengung Ini,(KLÍri�tduerige,r _.::. ker;il1d�ts[rie,in AI�,gÔaS even!ueil �eit la'engere� Zeit, b:sehaeft!gt. der 'StaatskoJlektorie, die 2. Ra- staendig zu haben, in der Druk-auch dann; wenn der Boden mit geleistet \Verden koennen. Es handelt sleh um dle Papler- te, dei Commercialsteuer. kerei dieses Blattes.

,J'
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Rio (lo Sul. 6 - 6 - 1931

J;I!Zn mSf�i[fal. tln msf�i!tti -fia &�de I
'

'Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Ltd...

da comarm às Rio no Sul. ' : ::_ 'SYSTEMA LUZZATTI _
EDITAL N. 213. 214

B . rl_' G"'" dít P: ,1 A· I d' B 11 AlI' ,

fat��\;!rq�CJ����E�as,::Ó� ;"anco ue re no . opu. ar e gneo a e e la lança
in, dona OTTIL!A A�)-!<?LD,. arn-] "" h

Endereço te!egraphico: «A rnbul a»�: tos solteiros', dOlTIlclltadc:s e re-].
Sede: 'Edificio proprio .

h, sidenles, ,na sede desta villla. , O
� RIO DO SUL, conlral]�nt�, �on] 24..an:los de

, "

EST. STA. CATHARINA
si,

idade, natura! da Ane.m_a,;�, em- ,",
' Inaugurado em 24 de, Maio� de 1928

�i pregado no commercro, filho le-
Capital subscripto: .76:150$600gitimo ,do íallecido Frederico
Capital realisado : 64:705$000fors�hner, e. ge sua rnúlher do- , Fundo' de reserva:' 6:650$865r,

a Luiza nata Enzrnann, resl- J�'

a n '
'-S

dente no Estadp de, 50.0, Paulo,
A coritràlíen,te, com 20 annos

g,
de idade: natt;t�1 de:;te Es��âo,I, professo�a I?uol!ca, filha legitima ';,

'

e,
dp faUecldo Oscar AI1�old, e de Accionistas
ua Fflulh�r dona, Ahda!. �ata Contas correntes garantidas
Buhr, residente e domiciliada Titulos descontados[,
nesta villa. lrnmoveis

Apresentaram os;' documentos Acções
xio<ldé>s pelo, Art. 180 ns.' I,' II, Corre?pondente? 111 conta
III oe 'I'V dO", Codigo Civil. ' Moyels e, utensílios

Rio do "Sul 28 de maio, 1931. J!Jf?S devedores
,

, Caixa (em cofre e nos, Bancos)
, WENCESLAU BORINI com Hypothecas

,.

'_

-:'é''';l(�:1 \ 'Ai:'; de' MARCHI V�lores em �auçao
,

dona \Y�,,: ';";{,., .' Títulos caucionados
I

ambos' sol!:" "

'naturae:s
'.
deste

IEffeitos á receber' .

"

,

est:2pO e resr ente nesta VI lia. O, Correspondentes cl cobrançaontmhente com 24 annos de, Ad . .

t
' ';"',' d" b 'al':;',:;3' 'f'lll. lezíti

-Ó:

de AI
'"

.

rmrus raçao e ens e v ores
ItlaUe1 1.11.0 egt Imo ex�n- Diversas contas
dre Bonm e de si mulher Luiza, ,

residentes no districto: de [ara- , ,

guá comarca de [oinville.. '

A confráh'enfe, com' 11 annos
de idade,", frfh:a legitima d� ,Ale":
ximdre' de Mardri-;e desua rnu-:

lher doria Rosa, .residentes nesta
Villa.'

"_" • , �. - . '

, .'
'

Apresentaram os documentos:'�'
esixidos pelo Art. 180 'I1S;" I; II(In
e IV do Codigo Civil.
Rio do Sul 4 de Junho de 1931.
Na falta do escrivão

Arcangelo Bazzanella
,-,

Aji.idarÚe I

P as s I-v o:
"

Activo:

8alancete em 30 ôe maio -õe ]93]
\,

Capital
Fundo de reserva
Fundo de reserva especial
Obras de acção social
Depositos:

CI correntes, Credo i 'disposição 80:067$233
Depositos cl Aviso prévio

'

15:035$430
Depósitos prazo fixo 85:048$750
Depositos populares Iim. 16:672$220
Contas correntes si juros 2:412$497 199:235$950.

�
.

Correspondentes sI conta
Ordens de pagamento
Descontos
Juros credores
Comrnrssões
Valores hypothecarios
Alugueis
Caução da directofia
Cred, por tit, em caução

, I Valores caucionados
'

.
Titulos p, c. de terceiros',

"

I Remessas de ti tu los, ,

B�ns e valores de a alheia
,

I
DIversas contas

Rs.,,�.lf2:866$613 : ',: "

_

'

-,
. � }'

11:445$000
, 55:028$233
102:746$690
43:398$080
: 4:600$000
34:599$760
9:016$280
101,$720

38:945$975
'

17::000$000
15:S60$800
48:157$900

�07 :657.$215
103:059$800
118:528$000
12:721$960

Conselho Director: '

Ermemberpo PeUizzetti
'Walther Baumgarten t

,;.' Eiodlâ: Koschei ,

>
' 83.

E,- as:'pr,ov�s?
'

I
'

-=- )á as tive.
,

_::; E:, perdeste-as, desastrado?
- Perâí"'-as, 'Sitri. senhor; 'mas possa achal-as no-'

vamenfe."
- Contà-hie: isso, Bertuccío, porque começa a'

interessar-rrie essa
� historia, "

;':. .�,- XLIII
" ,

'

VINGANÇA,
- Começá em 1813;0 q\.lévou contar-lhe, disse

o mordomo;. 'Eu' tinha um' irmão mais velho, que ser­
via o impera'ddr; e era' te'nente; d'um regimentq, com­

posto lôda de:'corsos. Este irmão era o meu' unico"
amigo. CasOu'-se em' 1814, e qüando o imperador vol;

,

tou da )lh� d'�l,b,a, torno!.!: n,crYi,lrnente" (,l ,�er' milit,ar;'
mas, sendo ?-feridci, na batalha' 'de: Waterloo, retiroil�'s�'
com ojej{'erd'fêfpiiià 1llélD 'do L,()ir�. "

, ,

'Urffi"ctrài r-e�eb�mós�' na" 'ald�ia I
de Rogliailo. o,rtqe'

h?�itavar:n?�,! 7U!!1a, cari,a qe mel,! irm�o, em q�e "iIós'diZia qU'e"es�ay:,nkenci,((lo; e vi,nba' para., Nlmes;
,

e

que sê; eu' !tive'ss'��:dfnh'éiró, Ih',o' in;andasse..' ',,' ,

Eu amav'à tn'�u' irmão, 'e, resólvi ser eu P,foprio' o
'

portador do ,dinheiro. Pos�uia ',üns mil francós,; âe,i�ei;
portar:rO:/ti61uhen(ok a :;minha :,cu'tlháda Asshnta"j e'
caminh,o para NilYles: 'Chl!guehí:quélla "'cidade justà-'
mente :nàufatÍ1o'síl"mat�h\à d6' Meio�dià.

'

,,".

.
Quem entrava' em Nime�, "n'aQllelIa" época" ca':'

mmhava, .sem- exag-geração, pôr "cil1la, qe sangue, e a
cada pàss'Ô;;ltbp��a'\iâ 'em"v cadav(!res; ,os' ,

as�àssitlos"
organisàdqs;;"ernJ tiâ'h(f8s� ';màJavam, robaval:n e queima­
vam im�úhéfuêhte:",à,lvis;ta' ge-, tamanha çarn,ificin;:l,
tremi; eptrf �a' çi$�{{";do ,estalajadeiro , ; . o' meti pre­
sentimeHio 'fiãd- rlH�';'havià'::engah-àdo, iTl�>u irmão tinha:
chegado

_ na ...:v.€s:per.a, a Nil(11es, .e h,avia" sido assa:\;$i.:.
nado. I')'s trs'> inàiÓr�$. 'diHgenclâs ,para, -� desc(?bHr: ,os
assassr��� mà:S: lÍ'it:ü�'.aerh se' atreviu' ii '?izer'-rrie' os
seus nolri'es, tanto 'l..erarn"'telllidos; l€mbrel-me, . e;ntão,de recqrreI a .essa. tão falada ,justiça de' França, e ; a�

presenf'ét-'f!}e �o:'PtócLJf;adotrég-io. "

'

-: Sê'riho,t lhê·aisse' eu" m�ü irmão' foi assassi-
J • ,�', 1.,,� 1: " �. •

(J ,

"

t.

nado hontern, nas ruas 'd'esta cidad�;, 'não sei por
quem, mas é' da vossa competencia sabei-o: Sois aqui
o .cheíe da justiça, e deveis vingar aquelles, a quem
ella nãç pôde sQccorrer." ,

'

_', E quem' era. seu "ir,mão? .perguntou-me o ma-
gistrado. , ',," ',' • '

' "

� -Tênente do batalhão corso.

,

"

-:'Dq exercito de Bonaparte .
,

- Soldado 'dó exercito francez.
, ___2"'E;ntão! replicouelle, serviu-se da espada, e

com ellà I11brteu." ,
' ',I" '

- Eng<Jnae-vos, senhor, mOl:reu apunhalado.
- 'Que <quer, que eu faça n'esse' caso?
- Que' o ,vingueis. ,

-'De'quem? ,

'

,

___: Dós seus assássillOS.
- Não"sei qüem' são:'
- Mandae proceder as investigacões que sejam

necessaria$: ,',,' " '

,

'

-,:�ara 'q�ê?, seu. innão 'teve ,provavelmente algu-
ma peridenéià 'óu' ,dliello:

'

,,', , '

- S�nhor! repliquei 'eu, não é por !Tlim que vos

import!lnQ;' pÜFque r_esig_nãr-me-ei a perda de meu
infeliz irma,c<<?y "jn� ving�rei, rriàs elIe tinha uma es­

posa, de quem era o umco, amparo. Obtende par<;l
e'lIa uma pequena pensão do

,.

governo, que a ponha
ao abrigo da mi,seria.·

'

',', ',".' "',, ,

-' Cada 'revôfuçãQ; redarguiu" Villefort, tem ,as.
suas catásfroph:es;"seu irmão foi irict"ima d'esta,' é uÍTla
desgraça; poí:érn, ogoverno na9a de've, á sua familia;,
-' Como, ,senhor!' exclàmei :eu, é ,possivel que,

me, falleis d,é��e modo, s�'ndo um magistra�o?, '

, .,, ,

_" EsteS côrsos estão ,tod'os loucos, não' ha du­
,vid�! disse Villefoi't, e pensam que o' seu" patricio', é
ainda imperador . . .

Olhei para elle para ver-se teiÍa' a esperar de
umq nova supplicaj ,ma�. aquelle ,homem éra, de mar­
more. Cheguei-me, "portanfo, a "elle, e disse-lhe em
voz' baixa: ,

. .

Bem; ,ja qlye 'tonh'ece'is bem os corsos, déveis sâ�
ber como ellh 'cu ril'p re.m ; a' �ua ,palavra. Entendeis
que' fiz�ram b�ní em as�assinar" meu inmão, que era

bonapartista, dechir,o qü'{!' vos hei de matar. : ,

E 'Iogt:i, alÍre!>� que eJle,' tornasse a si, do seu es-

panto, 'abr'i q' pórtà' 'e fugi.' �.', '

Possuiu se' e11e, en,tã.o, de grande medo, e

'

não
qui:z; residir mai,s, em_Niine�,; solicitou e obteve ser
transferido' parâ V..ersailles; ,

"

76:150$000
6:650$865,
387$830
465$310

23:556$508
67$400

3:498$890
55$300

2:124$055
17:000$000

30$000
2:000$000
46:157$900
13:860$00Q

507:757$215
103:059$800
118:528$000

2��$590
Rs. 1.122:860$613

, .'

Presidente
Vice-Presidente
Gerente'

.

'

Espreitei pw�espa9,Qdt«r, tres mezes o senhor de
Villefort, que -não' deú:Im3rsl:UI;Tl -passo sem os' meus
olhos o seguirem. Descobri, afinal, que elle vinha
mysteriosamente a Auteuil, e entrava n'esta casa, 'em,
que nos achamos, pela pequena' porta secreta que
além está. Estabeleci-me, portanto em Auteuil, e to­
mei as minhas informações.

,

,

Depois soube que a casa pertencia ao
'

marques
de. Saint- Méran, residente em Mar celha, sõgro do
senhor de Villeíort, e estava alugada a uma jovem'
viúva, que so era conhecida pelo titulo de baroneza..

Uma, noite, estando eu a observar por cima' do
muro, vi uma mulher, ol'hando frequentes vezes ,para
a porta secreta. Quando passou perto do logar, onde'
eu estava, pude ver que era uma rapariga de dezoito,
a deze,nove annos, que se achava muito avançada no
estado de gravidez.

'

...

- f>oucos momentÇ>s depois abriu-se a p'Orta,
entrou um homem, que conheci ser o senhor de ViI-

.

lCfort; ·a jovem, s,enhora correu ao seu encontro, e re�
cebtu-Q, nos seus braços.

'

,

- E não soubeste o nome d'essa mulher? per-
guntou o conde. '-.,'

'

,

- l-ogo sabe�á o motivo por que o não 'pude'
saber • . . Eu poderia ter morto o senhor de ViIlefort
n'aquella, mesma..

noite mas ainda não conhecia bem
o jardim, e te,mi. de ,ser surprehendido se elle gritasse�,,

Tres di(is d�pois, perto das �ete horas da tarde"
vi sahir da casa um' criado a galope, pelo caminho
de

.. Sév.re_s, e presumi que iria a Versailles. Tres horas,
'depois, voltou o mesmo criado, em companhia de
um homem ,embllçado n'um grande capote, e entra-c
ram ambos p�la. pequena porta po jardim. .'

..

�
. Apesar' de não poder ver o rosto d'este homenl \,disse-me o coração qtJe era o senhor de VilIefort.,
Saltei, portanto, ao jardim, e escondi-me peito do si-
tio, por pnde, ell.e deveri,�' passar quando sahisse' de,
casa. Apenas ch,eguei ao meu, posto, julguei ouvir.
por en!r� as rajadas do vento, 'que Jazia vagar as ar:­
vores, alg�r1� gemidos., Deve saber, senhor conde,
que qU,em espera o.momento de commetter um assas-
sino im�gina ouvir gritos surdos e lastimosos...
Duas horas p'assararn n'esté estado de anciedade,' até
que deu meia noite.

(Continua.)
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Januar: I' Rate der Taback u. .januar: l' Rate der Automo-
Janeiro: I' semestre do irnpos- Getraenkesteuer.

-

bilsteuer.
to sobre Automoveis.
fevereiro: Imposto sobre car- u. ���ea;b���e�art.e der Industrie februar: Fuhrwerksteuer.

roças e outros vehiculos. Mãrz: 1. Rate der IndustrieMaerz: 1°. Rafe Comrnercial- und Gewerbesteuer.
Março: Tabella B, lndustria e steuer,

Profissão, anno inteiro para os Abril: 2. Rate der Schlacht-Abril: 10. Rate Fuhrwerksteuer
que pagam menos de Rs. 1 00$000, steuer.

De, ordem do Snr, Prefeito
1 t Mal'· 16 Rate Landsteuer' e o 0. semes re, para os que .. Mai: Alchung der, Masse una

: provisório torno publico que du- ,

rante o corrente mês cobra- se pagam Rs. 100$000 ou mais. [uni 2. Commercialsteuer Gewichte.
nesta Prefeitura e na lntendencia

.

Abril:' Tabella B, Gado aba- [uli : 2. Rate der Tabak- und [uni: Haussteuer.
do Tay6, o imposto de tabella tido, 2°. trimestre. Getraenkesteuer.
E" imposto' domiciliar (anno in- Junho: 2°. trirn. irnp. Cornmer-' C b [uli : 2. Rate der Autosteuer,

cial. Màio:
.
o' rança de aferição Ausgust: 2' Rate der' Industrie

teiro.) . de pesos e medidas, pelo fiscal und Gewerbesteuer., September: 2. Rate der Industrie
Findo o prazo marcado será Julho: 2°. sem. imp. Bebidas-e urbano, geral e pelós intenden- U. Oewerbêsleuêr für alle die

o mesmo cobrado no primeiro Fumo. tes districtaes. September: 3' Rate der Com-
mês .com a multa de 5%, no mercialsteuer. 100$009 oder melar ais 100$000-
segundo, com a multa de 10% td:.�o�t�:fiS�;·O�em. "imp. Indus- ,Junho: Tabella E ;,Imposto do- Oktober. z' Rate der Fuhrwerk- zahlen,

.

e no terceiro mês, com a multa miciliar, anno inteiro.
\ steuer. Oktober: Fuhrwerksteuer./

de 20%, Terminado �ste prazo Setembro: 3°. Trirn. Movímen- Julho: Tabella A, autornoveis,
entrará em vigôr, a cobrança ju- to Commercial.

.

20. semestre.
dicial, O-utubro: 20 Trim. Viação Ter- Setembro: .lndusfrla e profis-
Rio do Sul em 2 de Junho restre. são 20. 'semestre, para os que

de 1931. Novembro: 20. Trim. Imp, Ter- pagam Rs, 100$000, ou mais.

CARLOS FRISCHKNECHT ritorial, Outubro: Tabella D; Imposto,

�,
-

S E 'd d • bi '17\' b 4 T'
. de viação, anno inteiro.

.

ecr. ncarrega o - a con ta '1-1 .rzezem ,r.o:.·, 0
•. nrn, movrrnen- ,

Itdade.
"..". ;:

r· .

:�: '�;I !.3_ q?"�!!!),'"C!�1. "

, ,\
_��_� ��� =- � � �__-w =- ___

ESTADOAES
STAATSSTEUERN MUNICIPALSTEUERN

no Agriculloru "

.

"

' -'

,

, _

- 3 _:__
�',. .. .,.. _�=. "

Rio do Sul, 6. - 6 - 1931
__t>��Rf�.�����::.�����,!Y..,;rm.����;::;�;'#:������������R'L't":n�!2i.������

Declaração I Edital de ln'erdiccão gado incapaz de reger sua pes- se na forma do Art. 12 do Cad: dora: D. MARIA.DORIOATTI e
� � soa e bens; por sentença deste Civil, e 1541 do Cod. jud, do autorisação Judicial Em' virtu'de

Nós abaixo assignados, 05-1 O D0l!TqR A_D�O BERNAR- Juizo, cujo teôr é: o seguinte:- Estado, bem assim publique-se do que se passou o presenh�
waldo Sacht e Waldemar Oito, DEdS, 'JRu�z ade DS' Ir]eito dfa Comadr- Vistos e exarninados estes autos, no Jornal local "O AGRICUL- Edital e mais dois de igual ieõr
residentes no Districto de Tayó, I f� � la o l!,'; na .

orma, a etc. em face da prova de insa- TOR" e no Jornal "REPUBLICA" para serem publicados e affixa:
c,omarca de Rio do Sul, declara- e\ e C.

J)' ot est J'
nidade mental, resultante do exa- da Capital, nos termos 'do § xados na forma da lei para co­

rnos em publico, que o cidadão I a� s� e� que, p�r es e UIZtO me de Fls. 5 e do ínterrogatorio unico do Art. 1538 do referido nhecimento de quem interessar
Ricardo Wichmanl!, é moço dig-- e bscreve 00 escnvao :lue es a

a Fls. 6 julg-o CARLOS DORI- Cod. [ud, Custas na forma do possa. Dado e passado nesta
no e de bom procedimento social su

j scr�v�, t s�, p�oc�ss���L3� GATTI interdicto de reger sua regimento. Rio do Sul 30 de villa do Rio do Sul' aos, 30
.

de
e moral, e, que é innocente de �U��IG�I;{r tlcçao_ ue. 7�" pessoa e bens, e mando seja in- Maio de 1931. Assg. Adão Ber- Maio de. 1_931. Eu, �uyenal �e-
boatos proramos

. q,,!C venham I' 63 com!TJerdc!a�, �d'
ca-

.

d D M R 'n TTI nardes, JU1"Z de Direito, Pelo que glS, escnvao, o escr,I,vI. (A.SSi.g.)
d

.

d 1 saco, com annos e Ida e re- 'tirna a . A IA ,DOl<'luA' -

Adã B d J d Dtentan o iesmora lzal-o.. id t t illa
,

R' d para prestar o compromisso de serão nullos e de nenhum. eííeí- ao ernar es, UIZ � Irelto.
"E ",,' .vverdade assigna-

SI en e nes a VI a ao I 10 o,, .' '.
, E f

..

I D" .".0- ·"P�Q! se�, �:�,\ ,\' '" ,e:.. _"
. � Sul, natural da Italia, cujo pro-Ilet fia qualidade de Curadora legi-, to todos os cont,ractos e avenças ra con orme o .ongma . ata

.mos a pl\-esente que ,00,.nda! ernos
ti d int di d F

-

II feit suma-

"'b'r "

"

elaIm ":!'eM<'a de Rio 'cesso corem seus termos regu-.· irna o In er icta O. açarn-se e convençoes com e e erros, •
. /

dPu Slcal r P�B' unp ,,:,>

lares, tendo sido o paciente jul-I as demais intimações E' escrevam-I sem á assistencia de sua Cura-I O escrivão. Juoenal Regiso u e - Jurnenau. .

��. e �D� �,=-=-__-=�� �== �=-'=-� =-=- =-=-=-__�� � =___

Tayó, em 2 de junho de 1931. '

OSWALD SÀCHT·
WALDEMAR OTTO

Prefeitura Municipal �e
Ri:o-� do Sul
EDITAL

E POGA fiE PAGAMtNTO DE IMPOSTOS
MUNICIPAES

Steuertermin

'Janeiro: l
'

semestre de Fumo
e bebidas. "

Feveireiro: 1" semestre de In­
dustria e Profissão ..

November: Landsteuer.

Dezember: 4' Rate der Com­
mercialsteuer.

Papiertüten
iii allen Groessen staendig vorraetig in ger .Druckerei ds . .:..sr...

.. Beifallsgeschrei der ganzen diesem Schauspiel beiwoh- pbleonische Station,. zu s'�he.n.
nenden Stadt sich umarmten,' murmelte ein Mann, Eines Abends machte er daher eine Barchetta.
dessen Kopf halb von �inem schwarzen Barte bedeckt von dem eifernen Ringe los, an dem sie im Haf.en
war, indem er, hinter einem Séhilderhaeuschen verbor- von Livomb befestig"[ war, legte sich, in seiiIen Man­
gen, vali Ruehrung diese Szene betrachtete, die Wqr- tel gehue!t, darin nieder und sagte zu den Schiffern

Zu gleicher Zeit traí Emanuel, das Gesicht vor ' te: Sei gluecklich, edles ,Herz; sei gesegnet fuer alies
�
nur die Worte: Nach Elba! Die

. Barker �erliess den
Freude und Aufregung ganz '(erstoert, ein.' Gute, was du getan hast und noch tun wirst, und Hafen, wie der Meervogel sein Nest verlaesst, und

Der Pharao!" rief er, der: Pharaol.. meine Dankbarkeit bleib. im Dunkeln, wie deine Wohl- 'Iandete am andem Tage iii Porto Ferrajo. Nachdem
Was, der PIlarao? Sind Sie ve:rru,eckt, Emanuel?· tat. Und mit einem Laecheln. in dem' sich Freude Franz allen Spyren gefoIgt war, die der Tritt de�

Sie wissen, dass er zu Orunde gegangen ist! '. Uild Glueck auspraegten, verliess er den Ort, an dem korsischen Riesen auf der Insel zurueckgellassen.
Der Pharao! Herr, man signalisiert, den Hharao!. er sich verborgen gehalten hatte, stieg, ohné dass je- hatte, schiffte er sich in Marciana wieder ein. Zwei

Der Pharao laeuft in deo liafen ein!
.,.

niand darauf achtete, eine von den kleinen Treppen Stunden spaeter stieg er in Pianosa, wo seiner, wie
MoreI fiel. in seinen Stuhl zurueck; die' Kraefte hinab, die zum Landen benutit, werden, und def drei- man ·ihm versicherte,zahllose Schwarme von Rothüh­

verliessen ihni seio Verstand weigerte sich, diese Fol-· mál: Jacobo! .' nem warteten, abermals aos Land. Die Jágd war

ge unglaublicher, unerhoerter, fabelhafter Ereignisse Eine Schahippe kam 'auf ihn zU,' nahm ihn an schlecht" Franz schoss nur ein paar magere Huehner
zu fallen. Aber Maximilian trat eben.falls ein und rief; Bord und fuehrte ihn zu einer reich ausgeruesteten und kehrte uebler' Laune in seine 8arke zurueck.
Vater, was sagten Sie denn, der Pharao sei zu Ori1l1- Jachf, auf deren Verdeck ef mit der Gelenkigkeit ei- Oh!' wenn Euere EX:zellenz wollte, sagte der Pa-
de gegangen? Die Wache hat ihn signalisiert,' und er nts Seemanns sprang; von hier aus betracntete er tron zu ihm, konnte sie eilie schoene Jagd machen.
laeuft, wie ic.h hoere, in den Hafen ein. noch einmal Morei, der vor 'Freude weinend herzliche Wo denn?

'

Meirie Freunde, sagte Morel,�, �ei1n dies der Fali I-iaendedruecke an alie Welt àusteilte und mit sucl1en- Sehen Sie iene Lnsél?Asagte Patron, den Finger
waere, so 'muesste 'man an ein Wfmder des liHlimels dem Blicke dem unsichtbaren Wohltaeter dankté, den

.

nach Sueden ausstreckend uhâ auf. eine kegelfoermige
glauben. Unmoeglich! Unmoeglich! 'er im Himmel zu vermuten schien. Masse deutend, die in deh schoensten F,a�ben miHen

Was aber wirklich war und nicht minder unglaub- Und nun, sagte der Unl;>ekannte, fahret wohl, aus Mee-e aufstieg, �"
,

.
.

Iich erschieJi, das waf die Boerse, die er --; in der Ouete Menschlichkeit, Oankbarkeit .. : fahret wohl Was fuer eine Insel ist denn das? fragte franzo
Hand hielt, das war der quittierte Wechsel, das war àlle Gefuehle, die das Herz schweHen lassen! .

'

.. Ich Die InseIMonte Christo, aritwdrtete der Livomese
der prachtvolle Diamant.· habe die Stelle der Vorsehungieingenomrnen, um die Was fuer-Wildpret wercle ich dort finden?

Oh, t-Ierr, sagte .co�!es,. was soll dass bedeuteo,- Guten zu belohnen ... jetzt trete mir' der raechende Tausende von wilden Ziegen.
.

-�
,

der Pharao?
.

Gatt seinen 'Plãtz ab, um die Boesen ?:u bestrafen! Die davon leben, d,ass sie an den Steinen lecken?-
Auf Kinder, sagte MoreI ·sich erhebend, wir wol- .

' Nach diesen Worten machte er ein Signal, und' versetzte Franz mit .unglaeubigem Laecheln. ,

len sehen, und Gatt sei uns barrnherzig, w_enn es ei- die Jacht 'ging, ais haette sie nur àuf dieses Signal Nein, davon, dass sie Heidekraut, Myrten. ,und.
ne falsche Nachricht ist. ' gewariet, sogleich in See." Brombeerstauden abweiden,

Sie gingerÇ hinabj mitfen auf der Treppe wartete .. . Aber wo soll ich schlafen? ,

Frau Morei; die arme frau hatte es ilicht g'ewagt, hi- Auf der _Erde, in d�n' Orotten, arder an
.

Bord fm

naufzugehen, ln einem Augenblick;)b'efanden sie sich SIMBAD DER SEEFAI-iRER. Ihren Mantel. Auch koermen wir, wenn .es Eure ex-
.

....._ auf der Cannebiére. Es war eine Ménge von Men- zellenz so háben will, unmittelbar naçh der Jagd wie-

schen versammelt. Alies Volk gab Raum fuer MoreI. Um Anfang qes Jahre 1838 befanden sich' in der absegeln; sie weiss, dass wir bei Nacht wie bei
Der' Pharao! Der, Plüirao! riefen alie Stimmen. Florenz zwei junge Leute, die d�r elegànte�ten GeseU:' "Tag fahren koennen und neben den Segeln auch Ru-

Wunderbar, unerhoert! Ein Schiff,' an dessen Vor- schft von Paris anO"ehoerten. Der eine war der Vicom- der haben. ',. .
.

derteil ,in weissen Buchstaben ctie Worte: Der Pharáo, te Albert von Morterf der andere der 'Baron Franz Da Fr�nz noch Zeit g'enug blieb, um wieder zu

MoreI und 50l1n in M<;lrseille, geschriebefl warén, und d'Epinay. Sie hatten yerabreclet, den Karneval dieses seinem Gefahrte� zur!-1eckzukehren, !;Iahm er den Vor­
das gánz die Gestalt des Pharao halte und. wie dieser Jahres in Rom zuzuoringen, wo franz, der seit ,bd� schlag an und n�f'dem Patron zu: Also vorwaerts.
mit Indigo únd Cochenille beladen war, ging in der nahe vier Jahren in ltalien lebte, Albert aIs Cicerone nach Monte. �hnsto! .'. '

Tat vor dem Saint-Iean-Turme vor Anker. Ãuf dem dienen sollte. Albert wollte die Zelt clie er noch vaI' Der Kapltaen gab dle geelgneten .B,efehle; man:

Verdecke gab der Kapitaen Oaumard seine Befehle, sich hatte, benutzen unGi ·reiste nach Neapel ab. Franz legte sich g'egen die Insel und naeherte sic� ihr rasch ..

und Meister Penelon machte lierrn Morei Zeichen. blieb in florenz. Ais er einige Zeit das LeQ_ell, das' Je naeher man katn, desto mehr traídas Elland wach­
Es liess sich aicht mehr zweifeln, die Sinne bezeug- die Stadt der Medici bietet, genossen batte, kam es send aus, dem Schoss� des Meeres ,hervor,ÍÍl und durclt
ten, und zehntausend Menschen b�taetigten es: Ais ihm in deo Kopf, da er Korsika, Bonapartes Wiege, � (Fortzetznng folgt.}
MoreI -und sein Sohn auf dem !iafe'ndamm unter dem bereits besucht hatte, auch Efb'a, diese beruehmte na-

'

Roman von Alexander Duma s

Der Gi�af von f�1onte ,Chrisfo

83.

p,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



��I!!i!."';"�' .q5M1!;ii:'""""'l��'�!\Wi='�«.l�����-=:w�_,p'<�F�;'''''''''<:i�''m;'�.;ili,"���,�!�!!.���
,

Hl!MORiSTiSCliES �HEFEITURA D�O'UNSIUClIPAl DE RIO �o�ii�r��t���RIC�T IJ�el��e;� Ca'-�ados--mOdenlG�--'-':-----C-'a IçadosAber llebe Frau, Sie haben fUEHRUNG wird erteilt 8J "" u
,

·'r'klich keine Ansprueche an ff'
'

WI ' .

h
' EDITA'L Auskunft im Hotel Bratfiz o erece por preços vantajosos ti lti d 'V S trará

5 [hr Mann war gar rue t ln ""

_� "
.' ", a u rrna mo a .. encon rara

dUDf Lebensversicherung. Lediglich De ordem do .STH. Prefeito Pro- JOSÉ SOFl<A. sempre na, casa

�;;a�q!iZZe '". "Feuer" hat e'

;�����esc�m�nr�:�i,ã����ln��
.

Edital .. I-:.:� MoõERNE (:��:.: ;;:;:;:'!o":
:e�����:����c��I;'PP etwa nicht

����� ne�c;;r����� u��;t��, �)ee;:� D� ,or?em do Snr. �refei!o I S��lUirn < II SAi� nAtul I
Pr

"

.

recolh.idos na mangueira desta Provisório, chamo attenção . de .•• c "

tinen n�S�íH'ldAn Sc�nL
Prefeitura e para o

-

resgate dos
todos os proprietários 'de terras soeben erhalten und empíehlt zu

. U "_ �u
.

c.:tiií:' ;.; ... !I�II

mesmos .será cobrado a multa
neste Município; da classe B a cünstice Preise ,fINDEN SIE STAENDIG BEl

'

de 5$000, no prazo de 48 horas. limparem os valias e roçarcn
,- <>

-

JOSÉ SOFKA
.

'

Rio do Sul, 30 de Maio 1931
suas frentes, das classes C 'e D _���

Martin Hahn

ADOLfO BERTOU
a concertarem 'Os caminhos, lirn- li�r

t
·

Att{.l>f1!('''O· parem os valios e boeiros e ro- V 8Q ,rr n0111' ELIXI DE
"'Uy� _��ise�:� çarern suas frent�s,. (as roçadas I

'fI,�..J ,I.!.' ,V . 1 R NOGUEIRA

. Communico aos criadores e

riR fOH'i'Hlltw UrUUA�I�
devem ser no rrnrurno de dez

l'
. ..._. n, Empregado

agricultores d'este muni.cip_io eu. n_ltun ·tI" 1.1 i:.lUVI'lll1 (10) metros ,de"ca.da margem das I e 'e,ga Il c 1a F I com successo

Clrcumvisinhanças, que ftx.el re-
, ' .' �stradas) ate o �Ia 20 de junho " '.' 'I' .' ,

sidencia nesta ViIIa de RIO do Formado em Vlennà e Rio ue 1931. Aos 'rnfractores -sera , '"Ail''''::''' ._ �J ."

nas seguintes,'.

Sul, 110 Hotel Brattig, onde a de J�neiro '. cobrad� a mult� de. 20$000, e
so na 'jCH,Us.arsa IVOVa. molestias:

qualquer hora poderei ser pro- MIEI[)) fi <G«:J> . Ô IPIE iRÁnc IR 'I'o�
serviços s�rao feitos por or-

tle UI � !"! I' Iii fi' "A �� P n � ��������..

curado.
. ,U" dem da Prefeitura e por conta '� i n I] � U" li IVI ; U � Boubas,

, SCHMIDT, :
' IPAlRl[lEil LRO dos infractores. .

'. r,:}l":�:::;ç�•• .s. at....

( 'J J G d ttí.)
Cor:rimento dos ouvidN.

Prefeitura M-unicipal de. Rio .

na casa . . .ra o I, �i���[::'é.. ,

do Sul em 12 de maio' de' 1931. Preços Iinodicos. �������s�.D."_
Rachlttsmo •

.

ADOLfO BERTOLl /
- --�- lil�����raD"""

Tumores,
Sarnas. :.;.

Rheuntatismo em ierd.
:Mançhas ·-<13 peüe,

��:��õ:� '��ii�:��O.�
r:��r:�n��sd��s�:terf.
( do) pescoço • final.
mente em. todas as mo­
lest{ai provenientes d•
....a-u..

'

"

Dia 14 de Junho, "encontro dos quadros "RIO, BRANCO"
de Joinvil!e, vrs. "GONCORDIA".

'

Dia 28, de -junhQ; .as 14 horas no Hotel Kaest: e
I

. ASSEMBLÉA GERAL

.
Ordem do dia:

,

,

, 1�, Prelecção da 'ada',-2" prestação de contas', 3',
. eleição da

nova directoria'; 4', diversos. " já 'se certificou dos artigos e. preços da casa

Dia 27 de Junho, baile em régosijo ao anniversario da íun-
'

"., FREDE.RiCO Cl]\(lf»/'<lIER? :fi -

nm· T ti .' dJA"
,,,.

I"'"
da)ção. -,c,' ,e ,

. ,.: ' :.';'.' :'" l' /
Não deixeis de fazer, hoje mesmo; uma :Visita. ': c'�

" .! _,;.�r. ,.�WjaX ,
.3 lt ares;,

,

. ma·�a
.. - '"O _."",,��-�� _........ ............ Sempt:e novo stqck de"QE�EROS AUMENTICIOS de la>"üfC!e'ní �� fRlE\GITjJlf':§pU�WAl-'f-=.;

Banoo 'De' Cre�ditQ � Popular. B Aoricola � \
Wohnsit-z:- 'HOTEL KIRSTEN

Stein'- u. ]}{u�schelkalk
' �����������'"

'

.. �fe
.

DeUa � AI,liança I. ,

'r 1::-.

STETS Vo'RRAETIG BEl." ':, -,_' 'ft I.

Alfre'd 'Pr�{t.i(J
.-� \. _,

. "".�'

----------����
..�.-;.---.---��

-

SACCOS DE, PAPEL

tem sempre em stocka redacção
,

.deste jornal
'

,

-

Veterinario RÀIOS' X EXAMES' MICROS­
COPICOS

CIRUROIA GERAL, 'MOLES�
TIAS DAS, SENliORAS, VIAS
URINARIAS, SYPHILlS, OUVI�
DO, GAROANTA, NARIZ E,

.
OLHOS.

.: tRilO [J)(()) SUL

"",Deu werten Viehbesitzerri und

'Kólbnisten zur- Kenntnis,' dass
ich mich .a.m hiesigen. Stadtplatà
ais Tieririt niedergelassen habe.

W{)h��it:?;'H�t�'l .. B�a�tiig. .• ' I
,

" Tlerarzt Schrnidt HOSPITAL

. .,

Cad.: /vlascofteJ la, e 2a. ed., Ribeiro

,i - RIO. DO SUL -

'. , "fUNDADO EM 1928",

Recebe dinheiro:· nas seguintes condições:

,

Clcorr. á disposíçã�, retirada livre, sem aviso previa 3ojo p. a.

Depositos: com aviso de t 5 .dias para retiradas de 1 conto
,

,

.

até 5 contos 60/0 p. a.

com aviso de 60 diai para retiradas de '1 conto até
- '� 10 contos 61f2ojo p. a

á praz€> fjx'b de 3 mêzes com aviso previo de 2 mezés ..
,

.

" :_
.

. . 7ojo p. a

II á prazo fixo 'de,6 mezes com aviso pre�io de 3 rrtezes '�'

" < �.

�

r gajo p. a. ,

II ,á,' prazo fixo dé.'1 minq com aviso previo de 3 .mezes /, ,

9ojo p. a.
" ;

Depositos popftlares (Caixa Economka), deposito?, 'desde

Rs.,J$OOO e"seu.� mulÍiplos Iimite.:Rs .. �:OOO$OOO 60/0 p.:a.

Os juros serão�apitalisàdos semestralmente e,m 30 '�e Jun.ho
31 de Dezembro' de cada' a'hno. .� ,

>,
.' .,

• - 1. "

II

"

,

,

faz toda e qualquer Çige!ação ba�c'aria: Emprestimos,' Des­
contos, Cobranças, OFdens ·de pagamento sobre

-

qualquer praça
do paiz ou do estrangeirei, ac_ceita titulas de divida' publicá' (Apo- .

!ices fecteraes, Estadoaes e' Munidpaes, .

Bonus 'do Estado etc.) /.-'

para administração e cobrãnçil dos respettivos juros etc;
.

O Banco mantem um serviço gratuito lesp�dalmente para o

pagamento de impo;to� dos sel'lS depositantes.. '. '.
,

Expedient.e: das 9 ás ,12 horas e 1� ás: 16 ho�as ;

aos sabbados' das 9 ás n·'horas '" '

Francisco . Dorigattl
CIRURGIÃO DENTISTA,

,.
;

fiscal Municipal

·ACHTUNG formado pelo instituto poly-
Schwangere- welche meine technico de Florianópolis

Hilfe beduerfen, finden liebevolIe Com .16 annos de pratica, exe- /

Pflege, gewissenhafte Leitung cuta qualquer trabalho' concer-
t t I·d"-· MARCA REGISTRADA

der Geburtshílfe
'

sowie beste nen e a ar e, com so I ez e n- ,

Behandlung in und aussee dem gorosa hygiene, dispondo pará GRÁNDE DEPURATIVO DO SAfmue

Hause.. isto ,de material de primeira qua- '-<--'�__....... ,....._

Iidade. . wr�@I������<�L'WwW
HEI,.ENE KNIPPENBERG

Gepr. ,Hebamme Preços modlcós.
O M T riJA l_.

/

-�---=",,",-_"'_"'�- --.......,...._,-:� J. at- avaras LI mara'
, .:_ A lôJVO(QrA!Dl«) -:_. ..

_
'

Residencia: HofÊL KIRSTEr';(
"4iNi4&mpg h @

"
EUXIR DENOGUElRA

angewandt :"mit den
'grõssten Erfolgen ·:ge­
gen'> Syphilis.'u. deren
schreckliche folgen
Tause-nde von lirz't­

lichen .ft.,.ttesten.

.;;'

...

: Dis'poniyeJ�
�

cerca de 2.000
lotes nas ,zonas entre Trombu­

-- ,i,:!'db 'e\Ri'o d0 Sul' nos' affluentes
, "I,Da.;LUiza:, Ri,p ... Mé!thHde e Rio

I 9�S 'p�dras; zona Nova Rodeio�

I B�nedl�to; 'zona Rio Ç>este _e s

tnbutarlos q(:)mo:. RJb. Grande,'
Rio Herta, Rio Alegre, Rio Luiz,

, RiQ <;lo ,Encano, Rib. d.ás Pedras,
Rid 'do Campo e 'Rio Verde.

,'<
"

Clima saluberrimo, bôas aguas,
m.uitos lotes já medidos de 25 a

, .

30 lleêtares,' estràdas feitas ,e em

"'C c0l!�t.I:.1JCÇã.9. Preços modicas e

condições vantajosas de paga,,:
menta. "' ,,"

'

�', ApRoveiTEM. OS COLONOS
'DE ASSEÚURAR'UM fUTURO

" ': GARANTIDO PARA SEUS fI
,
T·

..

LHOS.· MÃP PERCAM TEMPO

-BEBAM SOMENTE ·CAFÉ "BELII1-t AbtIANÇA"
• • , I

torrefação e :nloagpm de UJarter Prob5t, 'Rio ào Sul o
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CAFÉ
11FAlVIADO

," COM �AJ/i

,

:
1
1.,

"

t

I Kg.

. ,

'''4�&mj!m,��iC&iM!i!.ii*1A���

Em' latas oríglnaes de 1/2-. e

de folha Iinissima.. hermeticamente fechadas e facillirnas de abrir. Peçam ainda hoje uma amostra de

Café "COMETA" Emb�Uagem 01"5gin21

Deposito em' todos as negocíos dê seccos e molhados.
CAIXAS PARA EXPORTAÇÃO 40 LATAS DE 1 KG. OU 80 LATAS DE 1/2 KO.

I

II!

Quem é ?�J{j alf�at'�
,

Experimentae a ALfAIÂTARIA, PAVSANDU'
" de" OSWALQO' ARNHOLD .

.

(Hotel 'Kaestner) :.' "

Bnoemmendas ,UI Frachten
nach hier und VOl1 hier nach allen Orten des Staates befôrdert
oder verrnittelt PIompt

HOTEL BRATTU3' .: R�iC lCC f;U:L,.,
'; ., .

,.�,

Inhaber i' Alfred Brattig
BEQUEi,,'LrCHKElT UND, SAUBERKEIT - Proprietario: Oscar Kirsten �

pie�es ,e{stk��ss}ge Etablis,sern.cnt _ verluegt 1)E.'�)�r <Ju�g,�?:ejsI11:, RIO DO SUL - BLUMnete Zimrner, MU,�t.ersaaJ fuer Geschaeítsreisende, ).. \utogaiAgÇr49p ')::-;' -' _.:-
-

_

" ENAU,
Weiden fuer Tieré.' :' c, .

'.

.. '

--

BRÀsiflÂNlSCHE UNO DEUTSCHE KÜCHE 'Estabelecimento de la ordem
____________'. .

,.
-

•. Dispõe
- de excellentes quartos,

- e sala para mostruário, ..

Serrar'll:...: i. Q
__R�llu·')-.....ri r�.RJ Oe 1VTo'-veis I Co s in ha hra�ileira e �1I�mã\,/.., Ü _'" V v.... ..Li...... Garagem. pâra= automoveis e.

DE bomba de Gazolina.dà The Texas
!l

_
.. J,., OlDEB�ECHT . Company (South America) Ltd

. RIO DO' SVL � BLUNIENAU L PASTO PARA ANIMAES :-

Grande deposito de. madeira. fornece .. -se com promptidão: . mo 1..;. _

_ �eis, e�quadrls de toda es�ieJ ��a;hoJ v�as�forr� �rrafos e�

1\,,.....__,.��....�.�"-
.."_--

- '.
.

t 1 P'

BraHig Bt Ciia.
Spedition, Commission u. Consignation

Naehere Auskunft irn Hotel Brattig.
, -

Bnvelnppes "Q�m�erciaes
;: "c. , 'c -.

'
..

sempre em stock.nésta redàcção
.

"

)

'-
..

-

·1 f
�,

(9_/J
·meJic(J/";­
receitàirt

.

contra: ..

qualquer
dôr

Este afamado .producto da CAsA
. BAYER não sómente acalma" as'
dores, como tambem restitue -ao

.; r �

organismo' O seu estado normal
desaude,

",

,A'CAPIASPIRlNA ê preferi'" ri

da 'pelos medieos por ser "II';''''
$oIJt,àmente' ino,fenSll1a.

"

---4<��·'
, '

A CAF:IASPlRINÂ' é, recommemlciâa ..

. :contra dores/de
.. c��eça, deârntes, ouvidos,

dores' nevr.algicas e,I .rheu�
.

maticas, resfriados,·· 'canse.. w'
quencias de 'noites

.

pas..
'sadas em claro, excessos'

alcoolicos, etc.

A .

lAça;' 8rilhaute f� Yoll.�r;� '�$k
primitiva em 8 disso Nao piata. p�)lúe'l<·à.'
f' liDllII'a,·

..

N&<> queima; j,orqne Gil'; .:an!�"
.a� aociYI1s. F. uma formula ·�cknlilk4· <ki

I(rude Dotanlco dr. Or.�U(jd. cu]» S\!�TC.j,�,
.Ioi compraao oor.!W1l \AlO!". '<1., ·r";,". i� r,:

..

,

''; :",'�. �
comml!O.dlda .P-.!I.9.k prin.,ipséi tó!Sti' iU'.'r.::' ...�<"'...

·l�·
.

.H.nos do -"Ir�n;;cir$ •• ",1),,,-,,, <

AU(-·�"'.l.

• ,j.I(,JI Ot:lo.' Oepartaru::.ttte de ,fhhi.o!Di! ii'.\.

·1It�sil.·" ..' . I' ,;
_ '._ VJf1l o !JS!) n:'vstar1 �.•n .l��� e.. d�111H�i·::: i

": ...��"
,.'... (l�ia.P4f�e� CQ.mplcLSF.1"!.'::I! ·1]5 (1;"i;:.1l"l .; j

aflccçOz< p .......sit�ti!> .. - é."Ú' a <10";' é :1'�b�It�. :',-.- (�.c4b":Hf)i .br.,1il'lh:.�i�.��.;.-� .. ,.�.:.·-:
ou· �nsa'b;j!:.4t v;t�i.i;n Q fiUd- ":tU n!·;,��i:�!·;;:

, ti� ser ti;l�itfqi_ �.� >··JU-.!:�'ll�:;.t. :,. ,n,�td"" !
"

I ��%�:�::?i��i?:�:,;�2;": I
I ... '. . <-:'. J

.' -= C"t!2 ...�.(/r? .. _r:(' _./:...: �

'I,
. ��Ç��_2Ed������:��_J

(

I MAX·'���RHOLD
I. n n."

'.. R�t. ne SUL -

nu .... LebensnlitleR: Ccnuscrilen, lilfeine, etc.
,in rnllU" besien o.ua�itàltden

.�
_.�------

HOTEL BRATTBG - RiO ae SUL
'Proprietario Alfredo Brattig
.. ,CONfORTO E' HVGIENE

Este eshbde�imento que é de primeira ordem, dispõe de'
excellentes quartos, saia para rnostr uario, garagem para autornoveis
e pasto para animaes. �

.

CQSINHA BRASILEIRA E ALLEtvIÃ'
.

�
,

" .. ...ir.�_

"

�nbo-·Creo_�
do pbarm.-cbIm.

- JOAO DA SILVA
SJLVEIRA

��Poderoso TODIeo
e:FortIfi�te
I!mprqado _IIJ1IDCIe
auceeuo .. InIIIlleaa
eeraL. ')
RECONS1TIUlNT8
DB I•• oRóBM

c. Waíter Goering
� ;...9ENTISTA
ruo dq, Sul

,
t o �ELHOR PARA TÓSSE E DOENÇAS DO

,

.' PEITO - COM o SC:U USO REGULA.R:
1.- 1\ tps se' cessa ràpidamen�e, , .", ..

2.'
.

As grippés, consttpações .ou defh.l,xos. cedem
e cO,m ettas ali dores do peito e das costas ..

3.... AlJiviam·se pfomptamçnte as crises (afiiições,"P\)S 3.:sthmati�o� e os a�.cessos da coqueluche,
turnal1do·se'mai9 amplá e suave a respiração,4.- -

As brQnchites cedem suavemente, assim como
as inflammações da garganta.

..

5Y A insomnia",. a feb"n� e os s.�.e$ 'oCtar.no.s de.s,
apparece.!11. ' .• ....

.

6�' AcceÍ1t�am·se as· forças e. ngrmali .. '\rn� as
,fu,ncçoe� dos orgã_os respiratQriQs.9 x�o � .:a·yQdq: '�"�q:"-'�s� .�'(!� �"'"","'m.��r�s

:Ro"telKirsten

_)
.-

,/t.

IV
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